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			Impressões de um escritor em tempo integral






			Este é um livro que, na verdade, são dois. Sim, em sua primeira parte, Crônicas do ofício reúne, como revela o título, algumas das crônicas escritas por Luiz Eduardo de Carvalho nos últimos anos e que, em sua maioria, abordam temas ligados ao ofício de escritor num país com sérios problemas. Gênero muito comum em nossa literatura, a crônica se caracteriza basicamente, e na grande maioria dos casos, por sua objetividade e leveza.


			Antonio Candido, em “A vida ao rés-do-chão” nos diz que a crônica é um gênero menor. Que não se cogita uma literatura sem grandes romancistas, poetas, dramaturgos, mas que uma literatura só de cronistas não se sustentaria. No Brasil, grandes escritores dedicaram-se ao gênero e o elevaram à categoria de arte literária. É o caso de nomes como o de Carlos Drummond de Andrade, Rubem Braga, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos. Mesmo nosso maior escritor, Machado de Assis, despendeu parte de seu talento na construção de textos nesse gênero “menor”, tornando-o, graças ao talento, uma peça maior na literatura de língua portuguesa.


			É ainda Antonio Candido, na mesma crônica, que destaca o caráter transitório, quase supérfluo, desse gênero que se ocupa preferencialmente por temas da hora, do dia, do agora. Destaca ainda que, não sendo próprio para publicação em livro, a crônica encontra seu espaço em jornais, em periódicos. Por esse motivo, para ele, é uma publicação efêmera, destinada a tornar-se embrulho “de sapatos ou forrar o chão da cozinha”. Obviamente o texto do crítico é datado, são outros os tempos, como é outra a crônica e os meios para sua disseminação.


			Hoje, o gênero invadiu o espaço virtual da internet, o que acabou por lhe retirar a possibilidade de embrulhar o que quer que seja. Autores de todo o país andam escrevendo e divulgando seu trabalho nas revistas eletrônicas, nos próprios perfis nas redes sociais, mas também, ainda, e felizmente, em jornais impressos. A crônica conquistou adeptos em todas as regiões do país. Hoje temos poetas cronistas, romancistas cronistas, dramaturgos cronistas, enfim, todos os escritores brasileiros, em algum momento, são cronistas. E bons cronistas, como é o caso de Luiz Eduardo de Carvalho, romancista e dramaturgo paulista que coleciona prêmios literários em todos os gêneros. Escritor talentoso e polivalente, que domina com maestria a técnica do romance, do drama, da poesia e, como o leitor poderá conferir neste volume, da crônica e da resenha. Sobre a utilização das redes sociais para divulgação de seu trabalho, ele nos diz:






			Outra imensa contribuição à minha lavra é a de esse espaço oferecer suporte para a publicação de crônicas mascaradas de resenha literária acerca de obras que leio, aprecio e comento com o fito de não guardar apenas para mim o impacto que me causam. Não houvesse onde as publicar, sequer as escreveria (Autor de ficção).


			



Do alto de uma colina que a muito poucos se deixa galgar, o escritor declara:






			E meus velhos amigos, e novos amigos que ainda não conheço, esperam comigo o sol que se demora a deitar-se atrás do horizonte, só para prolongar este dia de olhar para as coisas não necessariamente como elas são, mas, com certeza, como só daqui, do alto desta colina de devaneios, podemos vê-las! Do alto dessa colina que marca a fronteira entre o jornalismo e a literatura e cujo horizonte iluminado chamamos de crônica (No alto dessa colina).


			



Os textos que integram este Crônicas do ofício trazem a crítica refinada da realidade, sempre com muito humor, sarcasmo e, é claro, poesia. Refiro-me à capacidade do autor em transformar a narrativa eminentemente factual de suas crônicas em uma construção literária que amplia seu sentido, seja pela delicadeza do texto, pleno de sutilezas e achados,






			Estavam comigo na superfície fria da lâmina espelhada de vidro todos os invisíveis que nos veem e todos os esquecidos que se recordam de nós. Estavam ali, infinitamente contidos, os que, de forma direta ou indireta, influenciaram na construção da imagem una do meu ser que eu deveria estar vendo sozinha no reflexo especular. O olhar de todos os olhares que, na média ponderada das influências, faz-me enxergar-me assim, tal como penso ser, balizado nas percepções alheias de mim (Um dia de muitos).


			



seja pela elaboração de imagens e ideias inusitadas,






			O futuro está vindo do passado, em um turbilhão de retrocessos encadeados em vertiginosa velocidade. Ficamos sem reação. Sequer conseguimos assimilá-los. Tal realidade impõe-se mediada pelos resumidos noticiários, sem que haja fôlego para absorvê-la antes de ela mudar de face para de novo se impor sobeja, seja em qualidade ou quantidade! Tenho a sensação de que qualquer dia, eles terão alcançado o seu intento e eu acordarei numa manhã do começo da década de setenta, rezando para o Pelé aguentar mais uma copa, para o Fittipaldi ganhar o campeonato de Fórmula Um e por outros milagres brasileiros! (Dos desafios da crônica nestes tempos de pandemia).


			



Seja pelo humor corrosivo ou pela revolta mais justificada,






			A crise não dói; doem seus efeitos. Por mais que apertemos o cinto do linguajar, ainda há expressões ardilosas que, sob qualquer descuido, podem causar irremediáveis ruínas financeiras. Há pouco, quando fui acordar o caçula, soltei uma dessas, inadvertidamente. Disse que se não contasse quem quebrou a janela do vizinho, ele acabaria pagando o pato. Quando me dei conta do disparate, proibi o menino de repetir o que eu acabara de falar. Tá louco, já viu o quanto custa o quilo do pato? Repor o vidro fica muito mais em conta! (Ao pé da letra).


			



A leitura de cada uma das crônicas selecionadas nesta obra nos apresenta um autor, senhor de seu métier, que exercita o talento de escritor antenado às coisas de seu país, concentrado em seu tempo, em seu árduo ofício de artesão da palavra. E não são tempos de flores estes que vivemos, particularmente – e tragicamente – estes últimos anos de descalabro social, político, de crise na saúde, na educação, na economia; de ameaças à democracia e do crescimento das mazelas do fascismo. Esse cenário é matéria para a reflexão sobre a sobrevivência de um escritor diante da crise. Na mesma crônica, “Ao pé da letra”, onde o autor brinca utilizando-se de clichês, ele nos alerta:






			Só sei que, mesmo com as coisas assim ruins, todos com a corda no pescoço, não dá para abandonar o barco e não dá para pensar em bater as botas ou abotoar o paletó. O jeito mesmo é driblar a crise: fazer vista grossa, tentar um negócio da China, senão ficaremos todos nós, como cegos em tiroteio, a ver navios, sem direito a embarcar, é claro! Também, quem é que mandou tentar viver de literatura no Brasil?


			



Luiz Eduardo aborda a sua formação de escritor, apontando suas leituras, suas preferências, seu jogo de cintura na procura por concursos literários que lhe garantam um mínimo para as contas diárias. Algumas das crônicas tocam afetivamente em suas lembranças de infância e adolescência, na memória persistente do pai, vendedor de enciclopédia e amante dos livros, que atuou decisivamente no amor do pequeno Luiz pela arte literária. Ele nos confessa sua sina nômade e a reconstrução constante de sua biblioteca em cada novo lar:






			Em todas elas, montei minha biblioteca com os espólios cada dia mais seletos do imenso acervo de livros de que dispus ao longo dos anos. Resistiram às consecutivas mudanças, para além de boas obras de referência, alguns títulos literários que dizem mais respeito aos meus afetos do que a qualquer outro critério de importância que pudesse esboçar. Afinal, somos importantes só para nós mesmos e de idêntica qualidade são os nossos pertences, mesmo os mais caros (Mútuos convites à vocação – enquanto passeava de bicicleta pela república da memória).


			



Suas reflexões acerca da atividade de escritor, que ele exerce em tempo integral, são constantes nessas crônicas. O autor deixa latente o quão difícil é ser escritor num país periférico como o Brasil. E ele o faz de forma delicada, às vezes até poeticamente.


			Entre algumas afirmações muito sérias sobre essa atividade, ele também se deixa levar pelo bom humor ao comentar as dificuldades encontradas por alguém que, como ele, optou por dedicar-se exclusivamente ao ofício de escritor. Em sua crônica “O primeiro meme ninguém esquece”, onde narra o fenômeno da disseminação em massa de uma frase, por ele criada, comentando a aquisição de milhares de latas de leite condensado pelos militares, ele nos fala:






			Fiquei, a princípio chateado, afinal, por ser escritor, dependo da divulgação do meu nome associado aos textos que escrevo e, justamente quando consigo romper a bolha da incomunicabilidade e atingir um número bastante significativo de pessoas, o que redigi restou anônimo. Foi o que me fez meditar acerca do que constitui um meme.


			



Crônicas do Ofício reúne textos que também se revestem de teor memorialístico e onde acompanhamos a trajetória de vida do cidadão-escritor Luiz Eduardo de Carvalho. Curioso como um gênero que, por princípio, atém-se aos fatos cotidianos, nas mãos desse autor, extrapola os limites de temas comuns e abraça um teor de quase confissão e memória. O escritor em formação, nesse processo infindável que é o projeto de dedicar-se por inteiro à literatura, se deixa mostrar em seus anseios, em seus sucessos e fracassos, em seus sonhos e expectativas. Sua narrativa engloba a reflexão madura de seu caminho nessa direção, ciente de que as suas






			pegadas são mesmo registros efêmeros e, com a sucessão dos esquecimentos, rumo ao exílio da desmemória, vão-se também os pisos além dos passos sobre eles pisados (Nos vãos do chão da cidade).


			



A segunda parte do livro é uma coletânea de resenhas “impressionistas”, como declara o autor, que se debruça em obras da literatura contemporânea nacional com tino e tato, com visão crítica e competência. São






			textos que testemunham minhas impressões acerca de obras, dentre as tantas lidas, que me impactaram ou distinguiram-se. Depoimentos impressionistas urdidos com a liberdade oferecida pela crônica em trama passada com o fio conclusivo das resenhas, ausentes, no entanto, os entremeios acadêmicos que dissecam a obra para baseá-las em argumentos do cânone da crítica literária ou da literatura comparada. Ou seja, coisa mesmo de quem não consegue ficar calado e guardar só para si o que só para si interessa.


			



O leitor terá acesso, pelas lentes especiais da escrita de Luiz Eduardo de Carvalho, ao melhor do que se tem produzido, em termos de literatura de ficção, neste país. Assim, lemos com encanto a sua impressão acerca da prosa de “Naufrágio entre amigos”, de Eduardo Sabino; a poesia refinada de “Hidroavião”, de Alberto Bresciani; “Flor de sal”, de Mell Renault; a vigorosa poética de “Quadro de força”, de Fabio Weintraub; a prosa desconcertante de Cínthia Kriemler em seu “O sêmen do rinoceronte branco”, entre outros autores que, como ele, dedicam-se a fazer literatura num país de não-leitores. 






			Leonardo Almeida Filho 


			[ Mestre em Literatura Brasileira - UNB ]
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			A palavra






			Para Umberto Eco  (in memoriam)






			No princípio era o verbo. Depois vieram os substantivos, os adjetivos, os pronomes. E o homem começou a produzir discursos e a conquistar seu mundo por intermédio da palavra. Nominar para conhecer, conhecer para conquistar. E jamais houve arma mais poderosa do que a palavra.


			E o homem usou a palavra para continuar suas descobertas. Para perpetuar suas experiências. Para acumular seu conhecimento.


			E o homem usou a palavra para cativar amigos, para seduzir amantes, para celebrar comunhões.


			E o homem usou a palavra para conquistar fiéis, para dominar territórios, para exercer o poder.


			E o homem criou novas palavras para velhas coisas. Traduziu-as para novos idiomas, diversificou-as na torre que buscava a própria palavra em sua origem.


			A palavra, no entanto, sempre se impôs a qualquer homem. Sempre perdurou para além de qualquer discurso. E onde já não há rosas, ainda seu nome perpetuado para além de sua efemeridade. E onde já não há existência, palavras renitentes continuam existindo.


			Mesmo hoje, a palavra, transformada em pulso eletrônico, em onda magnética, em pixel luminoso, concretiza-se na matéria etérea de significados da qual é feita.


			Dominá-la e entregar-se ao domínio que nos impõe. Eis o sentido último do encanto, do jogo e de nossa devoção e vício: a palavra, e seus ecos, vivida como profissão.





			Papiro vírus 






			À memória de Jorge Luis Borges






			Gente, não quero fazer alarde e sei que vocês não têm nada a ver com isso, pois o amigo é meu, mas o Borges ligou com notícias inquietantes. Eu sei que muitos dirão que ele é assim mesmo, um alarmista, um incendiário. Mas uma coisa é certa, apesar da sua ligeira propensão ao exagero, seu apego ao infinito, ao labirinto e a outros conflitos, o velhinho, qual um Tirésias moderno, nunca errou em suas previsões.


			O fato que ele relatou, no entanto, é de tirar o fôlego (recomendo, aliás, tirar as crianças da sala). Um assombro que se dá com ele, comigo e que pode estar, agora mesmo, acontecendo na casa de cada um de vocês, queridos leitores, pois acabo de verificar: aqui o fenômeno repete-se em amplificado e terrível mistério.


			Os que o conhecem, sabem o quanto o Borges pode ser meticuloso na exposição de seus motivos, por isso não estranharão que o preâmbulo de seu anúncio tenha tido a densidade de um ensaio acadêmico, no caso, versado sobre o tema da globalização e seus invisíveis efeitos. Passou rapidamente pelas vertentes econômica e social para fundamentar aquele que ele chamava de seu mais nefasto efeito cultural: o sincretismo linguístico degenerador. Um fenômeno que está, literalmente, na boca do povo e que começa a se enfronhar, em proporções deveras inquietantes, também na linguagem erudita, sobremaneira na dos livros.


			Eis porque pasmei: Borges contou-me que observou mudanças em sua biblioteca. A princípio foram pequenos lapsos, aqui e ali. Despontavam, em velhos textos impressos, palavras ou expressões de outros idiomas e de culturas distantes, infiltradas na escrita original. A primeira ocorrência que ele notou foi um der rückkehrer, assim mesmo dito no pouco sonoro alemão, em um livro de Neruda escrito, naturalmente, em espanhol. Consultou outra fonte, na qual estava grafado o original el retornado. Depois, os exemplos multiplicaram-se numa miríade de ocorrências. Por fim, frases inteiras, parágrafos, estrofes… longos trechos foram substituídas por equivalentes em outros idiomas, alguns que sequer conseguia identificar, talvez exóticos demais ou, quem poderá dizer, já extintos. Os textos, assim, começaram a degenerar, não apenas pela imprecisão das traduções, mas pelo banquete de línguas necessárias, e nem sempre palatáveis, para a sua devida compreensão.
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